
 
 

 
 

PROPOSTA N.º 164/2022 

Exmos. Membros da Junta de Freguesia de Alvalade, 

Considerando que: 

I. Nos termos previstos na alínea m) do n.º 1 do artigo 16.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, é competência desta Junta de Freguesia discutir e preparar protocolos de 

colaboração com instituições públicas, particulares e cooperativas que desenvolvam a sua 

atividade na circunscrição territorial da freguesia de Alvalade; 

II. A Junta de Freguesia de Alvalade, entre outros fins, tem por missão aprofundar as 

parcerias com entidades culturais da freguesia, assim como, dinamizar iniciativas, com o 

objetivo de desenvolver uma resposta cultural adequada a diversas formas artísticas por 

meio de atuações musicais, espetáculos de teatro, dança, recitais de poesia/literatura, 

tertúlias e debates; 

III. A Associação - Coro Audite Nova de Lisboa tem como fim, nos termos do Artigo 3.°, dos 

respetivos Estatutos, "(…) cultivar a música coral, promovendo o seu conhecimento em 

concertos ou audições públicas ou privadas; estimular o gosto dos seus sócios e 

componentes pela música em geral, através da audição de peças musicais gravadas ou 

executadas ao vivo, criteriosamente selecionada; solucionar na medida do possível o 

preenchimento dos tempos livres dos seus sócios e componentes com atividades ligadas 

ao campo musical"; 

IV. A Associação - Coro Audite Nova de Lisboa, sem fins lucrativos, foi constituída em 21 de 

julho de 1995. Os estatutos da presente associação foram já aprovados por despacho de 

19 de julho de 1973 do Governado Civil de Lisboa, com a atribuição do alvará nº14/1973, 

e do NIPC 501248153, sendo, porém, só em 1995 titulada a competente escritura pública 

de constituição; 



 
 

 
 

V. A presente associação entregou o relatório de atividades que tem realizado, do qual 

constam concertos e participações em diversos eventos por todo o país. Apresenta-se 

geralmente à cappella e já colaborou com agrupamentos como a Orquestra 

Metropolitana de Lisboa, Banda da SFUCO e a Orquestra do Círculo de Música de Câmara; 

VI. Descreve o seu reportório, com cerca de 100 peças ativas, abrangendo obras desde o 

século XVI à atualidade e tocando todos os géneros de música coral, desde os grandes 

autores eruditos a arranjos polifónicos de canções tradicionais e pop. Os autores 

portugueses constituem cerca de metade deste reportório; 

VII. Esta associação, efetuou várias gravações para a rádio e televisão, inclusive programas 

em vídeo para estações de TV dos E.U.A. e participou na banda sonora de um filme 

português de longa-metragem, realizando alguns passos também como coro de ópera; 

VIII. Internacionalmente salienta a presença nas XX Jornadas Internacionais de Canto Coral de 

Barcelona, uma digressão a Marrocos e participação no Festival CantusAngeli em Itália. 

Em 2015 participou, em Ceuta, num concerto de coros portugueses comemorativo dos 

600 anos da tomada por D.João I e solenizou a Missa dominical na Igreja de Nossa Sra de 

África. Em 2016 deslocou-se a Granada como coro participante no II Granada Canta. Foi 

um dos coros convidados para integrar o Programa Milénio, organizado pela Federação 

Nacional das Coletividades de Cultura e Recreio e pela Câmara Municipal de Lisboa; 

IX. A nível nacional destaca as seguintes participações: no Ciclo de Concertos de Música Sacra 

nas Igrejas da Baixa-Chiado, ao vivo em encenações de “A Casa de Bernarda Alba” de 

Garcia Lorca e de “O Crime da Aldeia Velha” de Bernardo Santareno, execução da Missa 

Pro Pace com banda filarmónica e a solenização da Missa da Padroeira da Música 

promovida pela Irmandade de Santa Cecília; 

X. Em 1988 transferiu-se para a Junta de Freguesia de S. João de Brito, agora Alvalade, 

onde permanece até hoje, por deferência do seu executivo. É dirigida por Maria Clara 

Correia desde outubro de 1993; 



 
 

 
 

XI. Do relatório de atividades e contas apresentado de 2019 a 2021, algumas atuações, 

atividades e convites não foram realizados, porquanto o momento pandémico existente 

assim o impediu; 

XII. A Associação – Coro Audite Nova de Lisboa está inscrita na Base de Dados de Atribuição 

de Apoios da Junta de Freguesia de Alvalade, n.º de registo 24 à data de 24 novembro 

de 2014, e dirigiu um pedido de apoio não financeiro, através da cedência do Auditório 

do Centro Cívico Edmundo Pedro, com o intuito de estabelecer os seus ensaios nesse 

espaço; 

XIII. O Centro Cívico Edmundo Pedro desde 25 de abril de 2017, dia da sua inauguração, 

passou a dispor de instalações em condições de ceder a entidades que, prosseguindo 

fins de interesse público, tenham ou queiram ter expressão no território de Alvalade, 

nos termos previstos no regulamento do Centro Cívico Edmundo Pedro; 

XIV. Entre as valências do Centro Cívico Edmundo Pedro conta-se a cedência de utilização, 

às entidades acima identificadas, de cacifos, salas de reunião e auditórios para eventos, 

nos termos previstos no regulamento do Centro Cívico Edmundo Pedro, aprovado em 7 

de junho de 2018; 

XV. Face ao exposto e de acordo com a estratégia cultural da Junta de Freguesia de Alvalade, 

que passa por uma aposta na criação e fortalecimento das parcerias com entidades 

culturais da freguesia, a Junta propôs à Associação – Coro Audite Nova de Lisboa o 

estabelecimento de uma parceria, através da celebração de um protocolo de 

colaboração, que visa benefícios para ambas as partes, em detrimento do contrato 

programa via RAAFA (Regulamento de Atribuição de Apoios pela Junta de Freguesia de 

Alvalade); 

XVI. Afigura-se, por isso, adequado que a Junta de Freguesia de Alvalade e a Associação – 

Coro Audite Nova de Lisboa, celebrem o protocolo de colaboração, no âmbito do qual a 

primeira assuma o compromisso de ceder à segunda a utilização do Auditório do Centro 

Cívico Edmundo Pedro, nos termos do respetivo regulamento, assim como apoiar na 



 
 

 
 

divulgação do projeto e atividade da Associação Coro – Audite Nova de Lisboa, mediante 

envio prévio da informação e disponibilidade dos serviços, de acordo com os objetivos 

e estratégia comunicacional da JFA. 

Face ao atrás exposto, tenho a honra de propor a esta Junta de Freguesia que, de harmonia com 

o previsto na alínea n) do n.º 1 do artigo 16.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro delibere 

submeter à Assembleia de Freguesia, para efeitos de autorização, a celebração de protocolo de 

colaboração com a Associação - Coro Audite Nova de Lisboa, nos termos previstos no clausulado 

em anexo à presente proposta. 

Lisboa, em 22 de agosto de 2022 

O Presidente, 

(José Amaral Lopes) 


